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O estabelecimento typographi-

co do Correio ÍVÍriiçantii. foi tle
novo transferido para á ttíiá d'Al-
fandega , onde teve escriptorio o
Sr. Ce«ioibra.

BAHIA.
REPARTIÇÃO DA POLICIA.

Expiditntt de dia * dt Setembro.

Oflicio ao presidente da provincia.. ficando os
iolrlligencia de baver S. Es. espeJido ss neces«

ia'ias ordens para ser pesa à Joaquim IlUr.ios
da Sledeiroe a qoan<ia de I90g ia., importância
degrade de ferro cooitru.de para as prisões da

villa de 1'aparica . a bem assim para se fazer òs

reparos de que precisa a easa de correcçto.v ,
—Ao mesmo, diieado que bem fundado moli-

vo assistia ao cidadlo Tertuliano Anlonio Bula •

lho, para reclamar escusa do cargo de sobdelege-
do d» i. dislriclo da villa de Campo Largo, pata
que fora ooaeado. .

—Ao co.omandanlo das arroie. remetteodo pa-
ra ti. lioba do exeicito o reerulado José Maiia
«Ia Grafa.

-Ao mesmo, enviando para o mesmo 6a Josi
Mendes.

Participou se ao subdelegado da frcicuetia da
Virloria odestiap que litara o recrola José Meo-

des. ':
—Ao subdelegado de S, Pedro, incumbindo o

da appreheosao do oifáo Joio Soares do Alber-

garis. ;.-'
—Ao deleg.dado da Jaeobioa, CcaoJo rnltegue

do oappi ptiscriplo pelo art. 191 do regultmrn
lo o. 120, e scienle do que eooimunicava relali-
vatoetil.. à esecàJSo du art. 173 do mesmo regu-

lamento: eut seguido eoviando a icl.çao dos eop

pleotes que nüo pteslatao o jor.oieulo, e enigio
do que os iniiitasse para aquelle Gtu sob pena de

s^aaasííia»
O TIO EM TUTELLA ,

FO» •. TILLEGL.

,,,Hi» o «failsllo d'lngarville, situado s tres oo

quatto léguas do; Havia, t«m edifi.io ulepanle
consliutdo por nm. fidalgo da rãtle de Luit XV.
A revolução desapossoo a família de seo fuoda-
dor , e o coslcllo foi vendido e um iodividuo de
Attv.-rg.ie que bivia enriquecido e qua ali liro-
¦tis «tia primeira chemint.

Possuindo o Notpe otoeifaéa. — tinhto lhe con-
awvado o nome ,—o caatrllo d'lngatville , havia
naatdèa visinbe dons rapezulae que liotiüo decla-
tado gueira da morte ao bello pomar docaslello.
Furão ambos apanhados em fl.granle delicio ; e
«lie ullimo mal. Ceio decidiu de sua sorte, porque
folio postos por aeos p.es a bordo de um oavio
asa qualidade de grumeles. Deiiarta t aldèa
acompanhados pelo guarda competira , ao aom
das apupadas da genle da lena. Ua lapazes cbo
iev»o de vergonha. Passando pot junlo dos mu-
los do caatello, vitSo o jaidiseiro que os lioba
apanhado com a boca oa botija.

— Ob Ií, «miguiuhos, jiiluu-llies ojardineiro

serem^esponsabitisados por d«t«obedi»oeía) a ea-

tro sim fizesi» lembrar aos subdelegsdos a orces-
lidado de satisfazerem prowpta«acate qaaalo ve-

commrn lava o citado regulaaealo o IJW, para
nlo aernn mutladoe. >, -

—Ao com mandante de policis , aesrea de me-
didaa policises.

—Ao subdelegado da Sé. panando i soa dii-

posiclo Aoiobio Procopio, preso par am ioipeelor
d.qoelU lieguejii.

—Ao delegado da Ilapsrics , liesado de pasta
do mappa semestral daquella delegacia.

—Ao preiidroto da provincia, ficado uieale
de ter sido peito em liberdade Manoel Eegeoie,
recrutado em Ssoto Amara. .

Participou ae ao delegado de Santo Amara a

delibereçtó acima. 
' '•-'*'

— Ao 8. subslilole do jeia maaieipal delaeo-
bina , Gcsndo aeieóte da qeanto eommuoieava a-
cerca du observância do art. 13 § 7. do código do

processo. 
' »-

—Ao subdelegado do Pilar, patticipando qae
se fizera entrega doe objectos exlrahido» das rei-

nas do Pilar,' cuja relafto aauopaobara o olücio
de S. S. de 4 do corrente, ao procurador bastão
Ia de m»i do falleóido vigário daquell. freguesia.

Dia 6.—OlUcio eo presidenle da proviacia.fi
cando scienle ria deliberação de S. Ex. acerca do

plano apresentado pelo engenheiro atlbileelo Joio

Bsplista Ferrari, e bem assim da approvacto qae
merecerão us cidadãos propostos para a del-ge-
cia novamente creada- em o oonieipio de Sento
Sé; e em seguida patlicipaode qoe serilo espe-

didei eónvenieotea ordens para a e.plora do de
sertor iodicado em a nola pur S. Ea. rameltida.

Recommendoo ae aos Ires delegados 4'esta ei
dade, à aos dellopatiea e Abranles a espiara do
desertou de que ítala a nola enviada pelo governe
da provincia. 

'..

—Ao administrador do lheairo publico d'esla
cidade, para ficar oa iolelligencia de baver evpe
dido o governo ordem ao administrador das obras

peb|içai psra fazer o concerto do theatro am vis-

am loro de mofa; voltas para o anno no lempo das
cotejes. -,

Estaa palavras enebérte de cólera oi deus ra ,
pazes. O" .,--,'

Sim, respondam om delles, sim voltaremos,
e traremos laotoi eieudea como do earofos deisa •
mos em leo jardim.

Sim, sim. d asa o oalro , voltaremos o tio
ticos, qoe se o (taipa c*aaitn<» tiver morrido, com-

prarpont este cstelloa
Oi gritos eapupadaa redobrarlo a aitapredis-

olo, qoe entretanto devia cumprir ae.

Depois desle breve prólogo, aallaiamos de pés
juntos um longo espaço de tempo, e nos transpor
taremos a uma rica liabitaçío daa Antilbas. Fn-
mio abi silenciosamente. defroàte um do ootro ,
dous homens de SU aooos, mais oa menos, cajai
íriçoes tudes a enérgicas indicio vida aeliva a
tormentosa.

Um dellea depOe o eiximho o boceja: o ootro o
imita, o ambos eoirto oo seguinte dialogo:

Tu bocejas, Pedio, como um jacaré ao sol.
E lu, JoSo, como um fole.
Estou aborrecida.
E eu lambem. De que provirá iatot

—Oral provém... do aborrecimento.
A resposta srs lógica; snltelaolu Pedro icfleelio

te do plano. orçamento • macbioismo apresente •

dos peb atcbilarlu Joio Baptista Ferrari.
Parliripoa ie ao engenheiro erebilrelo Joio

B .plitia Ferva-i a delibertvçto acima.
Cummuaicou eeeeeidadle Laia Aatonio Ri -

beira a saa approvacto para o cargo no»ameola
criado d« delegada do m«ttieip<e daS«nto Sé. .

Igoal commaoisaçlo aos eidadl a Agotliabo
Martins dos Sentiu, e Manoel José Vianna para
i. a 3. sapplrntm do mesm > acima.

—Ao presidrate ds pro-ieci. . propondo para
os cargos de 3.. 4.. 5.. e II eopptentea do dela-

gado de Sento 84 os cidad.oa Mea.el II ai lios da
Abreo, Ago.tíah. M.rlina Fenaira. Aotoaie José
de Abroe, o Manoel Laia da Cosila.

—Ao meama, aalieilando ordem para o forno»
cimento da nm Irene», dose cbavetaa fiara garga-
lheiraa, a qoalro cadeados para algemai, raqni-
sitaí> pelo delegado de maaieiaie de ílàragogipa.

-Ao jais de direito io I. «ara crime deeU ai •

dade, Geabdo eotregée do mappa ddserim -i jol •

gadas ans a aesile do jorj qoe Sedara oo dia 34
do mez passado.

—Ao eierivlo da casa pis dos or fios Josi do
Barros Rei», remetteodo o meaor Joio Soares da
Albergaria, por S- S. reqeisilado.' 

— Ao delegado do S. dislriclo. aecassod.. a ro.
eépeio dos ntoppas qae acompaabatlo o oflicio de
-S. S. em dato ila bonlesB.

IMaT. -Oficio ai sub-l.legado de Pilar, di-
tendo qoe eaupria qoe ao dia seguinte fossam
eutregnei ao proear.dor naataale da »âi do fal-
lecido vigário: do Pilar oa obj.-e.os ceoatanlae da

relácJlo por S. i. eaviade, procedendo se t aos
inventario ddlei, qae eoria rametuida i acetato-
ria da policia. - v .'¦•

—Ao lafcdelegada d i Coooeiplo de Praia, ptra
proceder ta 11 borai do dia Mgoiate. eom aacie-
troei a do Dr. premoter puUieo o aSaiaea da asa.
rioba . t minneioM azasse nm abirca frsaaeea
Industria, chegada da Costa d'África, ootaptiado

qae a-t indagasse aa apparecia vestígio do lar ai-
do ella empregada ám trafico de escra.oa.

S minotos é contineea.
Pode bem eer qae haja entra «cosa.
Qoelt reepondro Jato com eandnta.
1'aabem oos nio leaioa aeahaas dittriã-

•ente.
Ha verdades vsasaa divertir noa.

" «^-Maieanqaet
,; — Algema cooraoeve.".*' — Oade diaba aebaris ta coou nova *

Algaree a achatemos.
Em que «atilado t *

Isso meaao eatoo ealealando.
Fumado enlre aaaimba, leraen Podrot
Debalde apròo parn ea 6 partee do asando, •

nlo vejo cidade em qne nlo aos leahamae saciada
doi praseree qne om si éoatüs.

—Ahi om ootro lempo oi prazeres erio sempre
novos, d pois do trabalho , aattelaato agora...

Kti o ineonvenionto de eor muito rias I
He vaidade: o qoem diria qne wriemos lio

ricoe, qoao^a aoadiepedirta do nessa Urra coeso
a dous «.Irados I

—A propoailo desse tempo; lembras to da no*.
aa prediceio ao ja.diaetro qae mofava da aòsf

Talvez qoe a iaso devamos o lermos boja
mülionarioa, o termos poslo de parte domo pri.
meito eseoio diteode : Isto be para comprar o
cailcllo 1 HnntA nsii pensimoi oiiso, o o (impo.



-2.
1'iii'icipoti-s. ao con»«l franco» que no dia s*-

giiinl" «orla visil.il. polieiilmcnto . bafce frsu-
Comi Industriu,

— Ao cnmm.nilaiito d.» Torci» nnv.es, porlici •

panlo etn reposto que te tiniu ordena Io « «isi-
.;> do que Imllo o. olÇrín» .cima. e solícil.mlo a
tlosígn.çlo de dou. ofTici.ea de marinha par. <s-
sislirem a rrfrriila visito.

Dia H,«-> Ao aiAJnr comroanihnl.i ds ü. P , pa-
ra mandar ama força do qtisiro guarda, e ume.-,
bo pa-a e»coliar .l.uns piosos quo devem respun-
der ante o jury dc ilbíns.

Itèhçtlo das ptsson* despachado» pela repartição da
policia em o dia (» de setembro de 1843.

Beroatdo José .to Moura Guimartea , porlu
, giiot, ptirn r,"liiiíjniba,

Eduardo Wynnn, inglez, pari Sergipe.
Fn ncisco Lui. de Azevedo, brasileiro, part

Esl.ncii.
Clirislov.1i» Dletlel, hinilnirguez, para Pe.naro

buro com r^calti por \laniifn.
«Inflo Ritmk, di'o, pnra Maroim.
Antônio Leonardo da Silva t brasileiro , para

CotiOpíOtllil.
"I>,n,el Cruvcllo de Mendonça, dilo, para La-

rnnjfifBs. ' ( -i y
Escavot. -

Jinimrio, crinolo, leroeilido por Dlonisio Eleu
letio do Mc.neici para Ct>lin|»uibi.

Díln porá o Ilio Grande do Sul.
José iltic.no. Milhem dito. Joio dilo, Fr.a-

eyeo dito, Pedro dilo, e Diogo dilo, por José Af
fuso de Carvalho & Comp.

Secretaria da policia da Bahia G de setembro
d» 1813 —F. Cândido Rodrigues de Caslro.

CORREIO MERCANTIL.
A p.l.et sartl. JoaiiUa , chegada de Malaga

eom 33 dita, tlá nolicia de lor embarcado a borde
de ama nin ingleza, cm Cadix, o regente de Ue,

panda, depois de o lerem desamparado quasi lo
das as tropas com que marchara contra as cidades
revoltadas Qua! seria a iiiloiiçün lutura de E*par-
toro, iiinorova so; mas pi estime se qu, seguir!
ilireclomcnle piro Ingl l ri», on le , depois dos
tillimo» ai nlerimenlei orcortidos na H •sp.nb),

ja su* cticcid» n*o cntHíjríi por certo admiração.

eu içào de senador.
Coílegio do Rio dl Contai.

Conselheiro Miiinifl Antônio G.lvto
,l)ez. Co' neliu terreiro l'r..nç»

71
(il

chaminés ha de eslar bom velho, se nio liver mor
rido, ,,;,'

—Seria galante soo ca. Icllo .slívesseA vendi.,.
E que nés ., comprássemos I .
Oh I qun bella iilti».

Ja nus véscasl lljos, caslrlllos il,'Ing«rville.
Ou Je qualquer oulrocaslello; nio ha só osso.

O bom sei ia lermos solli.toa, vagabundos e v.dlar
aios cuslellâoi. Ê que VÍJ» , que coraciatus no
cslelln!

Eis ahi com que divertir, nos: quando p.r-
limos?

(Im de fiò. péilti pailir ji : cumprirá o .
piomjiina oe.slello; o oulro ficar! par. liquidar

Vamos lá : cruz ou cunha .quem pailini
prititCMo,

Á"sm'lo dcsiiítiòi» Joio. \
Pu-ru hotnens deslu nnlurera , concebido um

p^ojcrlo lio Jopjò c*e.utaUo, Poucos dias depois >
¦luío"üúftia pura !*ra|íç». ,(

-~ Penso em utn,ii cuu«,n que me inquietai disse
]\iti Peíl.to' quanlo o acompanhava para birdo:''.'Ii.MJtaeíi' 

tá um p*ir de iitnAos qoe lerío nuillijili-
cilo i iiu dcsotiibiircar , tiAu dniás mn pussii sem".rop 

car uoii sublinho ou sobrinha- Tafub.-in ou ,
* jiiltnuou Pedro, cuido qui' em wl^um ran:u lenho
ÜHio ilu u'Oii i imã; algum liypocMl .isinlii). cre.i -

,iio o-) aemiiiaiiu, o qu ,1 ijuiiíiiju inaudui-iiie sa-

Arcebispo da Ital.ia y -10
Con«ell)oi,o!lo„or»io Jo»é do Dar ros P.im 32
Cnn',ilh>'iro Tboniai Xtvtcr 1H
Conselhoito Joiqiiiui llareullino de Bril. 18
Cooatlhciio An!, nio Paulino Limpo do Abreo 4
Doe. Jnlo Joaquim ila Silva 3
Consolheiio Eusl.quio Aluir* I

Coílegio de Caraveltut.
Joaquim José Pinheiro de Vasconcello. 13
Conselheiro EiKtoqiiio Adolf» 1'
Manoel Antnitii (inlvlo «*
Joio Joaquim da Silva "
Thoaiat Xavier Girria de Almeida 8
llonnralo José tle Barras Pnim °'
Conselheiro Joaquim Maroellioo de Brite 3
Coioelio Feiroin Fiança 3

'" Coílegio de Abtmdia.
Conselheiro Manoel Anionio Oalvaí 18
dnsolbcir. Euslaquio Adolfo 14
Cunselhei.e Joaquiní José Pinheiro 13
I) t. Jo.8 Ju.qiiiiii da Silvs 12
I) i. Cornei jo Ferreira Françt 10
Conselheiro J liom. z Xavier li aro ia d'Almeid. 3
Arcebispo d. Bahia ... 3

Coílegio ia villa Nova da Rainha.

Conselheiro Manoel AnionioGdvlo 21
Dez. Joio Joaquim .Ia Silva 22
Conselheiro llunorit,) Jusé de R.rres Paia. C
Cuuselheiro Joaquim Jusé Pinheiro |5
Ate, bispo da Bahia 1.3
Conselheiro Thomaz Xavier Garcia lO:
i)ei. Co.Dclio Ferreira Kra-nça *=
Conselhciio Enslaquio AJolfu do Mello Mallos ¦

Ctdiegio de Valença. . _
Dei. Corndin 1'Vrrcira França 53
Conselheiro Eusl.quio Adolfo de Mello Malto» 33
Doz. Joaquim da Silv» 12
Conselheiro Honor.to José de Barro» Paim II
Conselheiro Manoel Afilonio Cilvio 8
Cnsolhoiro Thomai Xavier Garcia d'Almeida 5
Cons.lbei.to Joaquim José Pinheiro 3
Aro.tiispo d» Biliia 9

TRIBUNAL DA RELAÇÃO.
Sessão de 9 de Setembro

Julgou te os feitos segitialos: ol.' do juízo
dWfcoe dacidade da Cachoeira, einquo be appa
lanle Jnsé Alves d'Almcida, npnelados Joní M*r-
co Hino Ribeiro ,e outros. O â.* do juí/o d'oifilos
da villa dn Eslancia, om que sâoappolsnüs Fr.n*
cisco Pachc.i iU SiUa o outros, eppcl.idos Victo-
ria Gonçalves Eslrella e outro» O 3.» da I. v.ri
de-t* cidade, etn que lie nppelante o concelho

bor a «niitlir, riqueza; mas recebi esse pedido de
moilo quo nunca mais o liforio.

Eti-cA n^o serei muis terno. Temos nós fa-
mill., nés, p.ibrea rapazes aban-lon ,Jl.s A mie.ii
ou »o oriin,., e que chegamos a forluni pela fu.ça
de nessa nalUroi. e sobretudo de nnts. constonto
amizaile? ,1,-ix ,-ln di-so Pedro, tomas sés, fòr. do
li e de mim não lia ninguém no mundo,

Kingi.oO). Joio. Conh cldus, comp.nhei.o»
do prazer , sim , mas parentes! nem a sombra ,1o
um só. No momento da separoçlo, lembra le do
not-so íulifli) juramento dc nunca nos casarmos.

Na nissa idade n.1o ha perigo.
Quando tl. autor, o petigo ho certo.
Qual I lu tosto namorado uma Vez sé, e ei»

nunca.'' — Esla boa), JnSo, nòs juramos, e naC le es-
queçil quo j.mal. um. mulher, seja porque titulo
lor. deverá morar em nossi caga.

Fica Iranquillo. Um quaiilo le esporo, serio
meos companheiios boa rapafiada e garrafa» ve
Ihis.

II.
Qu rido Joio desen !,,,,,ou no lljvro. o acaso

11»,ia arranjado .«coiizns como qualquer aulhor
do couiodii. O limpa chaminés linha morrido,*
uns ,')ll aguideiros , oiildeiroito» e venlodoies do

.pellos d„ coelhos , sios herdeiio» quorilu vondor
o cosi. lio qu»n:u unles: os c j ilaos eiüo ratos, e

ailminislralivo d» cai«a fconomica,., appel.iliis
Manuel Josá de Abreo è «ua fitht. O 4." d»
mesmopi/o cm quesAn sppi-lanl-** JosA Aut ij'u
llodrigues Vitnno noutros, appclndo o Dd p>v<
curador fisonl da fazenda publica : forâo despro-
lados os embargos.

OS • d* t. vai. desla cidade, eni qne s'o psr»
(e« Jn.é Joaquim de Mello com Francisco Jusé
C»rdaM> Guitnartc*, sorteados tis Sis Deiembsr*
gadoro» No..o o Junqueira: i)1o so dé» provi ¦
inenlo ao oggtavo. 0 6." dõtáestno juiz , ein qno
he .pp. lanlo Joaquim lgnirin da Roch. Pilto, ap-
petoilo Anionio Npnmbcrno Pill»: eiinfirinuiraio
a ar-ntenç». O 7.° da 2. vai» do mesmo juizo, cui
quo hc nppplante Arislides Gírard, eppelndo Joío
Pauln liillotlini : forílo di'8|tacbnlos oscmlifir^os.
O 8 • da nppilaçííocrime do juízo de direito dá
vill i da Eslancia, em que lie appilanlo Francisco
Josó D ibuza da Oliveira , appchdo a juftiça í.
julgou se ntillo o processe. O 9.° do juizo niuoi •
cipal ,1a cidade de Sanlo Amaro, em que he oppo-
lanle Joaquim Thomaz Anioaes, appol.d, D. Ao-
oi Maria da Silvie Oliveira. O 10.» da jnizn de
oifaos d» villa de Maragogipo . em que be uppe-
lanla Francisco Baiboza do Rocha, appelulo Joa -

quim José de Vascoocellos: forlo refoim.das ts
eriileoças.

O 11.» do juizo dos f.-ilos da fazenda , em qu.
be app. lanle Antônio Jo.é Carvalho du Cosi. ,
appelddu o mesmo juizo: for/Io doüpresados oa
ourbar^os. O 12." do juizo: municip.l ile.l, cita-
de, étn qun be app lanla Antunie José Barb.za,
«ppeladt» 1, liiir.no Jusé de Ar.Ji.dc e Silva : con.
firmou «o a senronçi.

O i3.« da ,. v.t. destocid.de, em qnehe ap-
polaule o B.rib dos Fi.es, .ppola.lt» o. hordoiiu»
do finado Antônio Luiz Ferreira.: reformou se a
sentença. 0 i4.° do mesmo juízo , em que sio
»pP''l«ntes Luiz Antônio do AnJ.rade 0 au» mu-
Iber, appelados Anionio Ribei.ro do Oliveira e sua
mulher : reformou se lambem a sentença.

O i3.° do juizo municipal da villa do Rio do
Couto,, em que be «ppeliinto o m nntonido cabra
IVdio, appelados Víctorino Pires Mooçío . e oti>
Iros : forlo drspre.odo» os embsrgoi.

O 10.» ,l« 2. vara dosla riilada, eoiqueheap.
pei nte L^urenço Cardoso Marquea, appclndo Jla«

,n ei do Vargas. 017,* dojuizo municipal d. villa
do Abranle», em que,«io os primeiros appelinto»
III. mru da Silv. Paranho» e sua mulher , e se-
gutidos dilos Álvaro Pessoa Ja Mota Brasil e sua
mulher: forâo confirmadas as sentenças : o 18.»

Joio obleve condições vanlajosas. O novo própria-
tstii» fez sua entrada em um bello dia deveráo. A
coi joiri) lenlailura linha ainda alguns fruclos :
•lujto mandou os CoIIht p. Io j «rdiaeiro, seo antigo
inWnifío : foi urna bella vin^ouça.

E-lo aionlciinenlo fez grande hulha. 0 alcài-
de Ueroatilioo , irmiio mais voUió de Jofio , veio
lugu Ur com elle» mas u* grudo.do castello o guar-
da poilão pòí iirpedimenlos ao enlhusiostuò da
nafureia : Joílo liiihd rigoiosamenlo prohibido o
ing,osso a l„,Ja sua lamili.,.O guarda p.irlilo dis-
se qun o Sr, Jono dava a «eo irtnío mata *elthl

quiitiçlu pleno dn iieraiiç. pilerna, e quiise bivia
o i família alguns noiosiilailes ell» recusava «él „.,
loas nio 'seci:uiiül*ua. l¦¦'i'! ¦ * mi)J

U si-ijundoiruiao de Joio hí via morrido fattiilà;
sua viuva succutnbira Ujo bem , o sui liib»', ':(íif.

caol.dora creaturi do IS anuus, Bullria a «vara
huspitolid ,do de «cu tia Bernarilín.). Ouviudo «
rctposla de Joto, o ilcaido cuidou logo dedesom-
biracar-.se de Clol,Ido. P.eunio ie um consellio tle
família: lieriurilino declarou quã tende lha one-
rosa a lulolla e guaida do iua sobrinho .parecia-
lhe natural que a dos.om . um homem rico e .etn
encargos, tio como elle da oCpbl, o novo próprio-
latia du e.tlfllu d'lngarville. O cunselha adaptou
estas concluáõea unanitocioen e , 6 ojutzdepiz
se encarregou du ir ao castello participar a deli.
beiuçriu. (toiiíiiiiia.)



da 2. vtrt de,'* cidade, em qne, he ippel ,nlo Ma-
iHuel liudrigue» Macedo, app lida D. Anna Fran-
.ciaca Vianna Bandeira: furão ile,pre««do, oi em-
.0«rgo». 0 lí».0 do juizo municipal dt villa de Li
tenjuiraii, em quo tio eppclanlea I). Iztbel Maril
e «co» filhos , appola,Io||.nacio Josi de Freila»:
•forio recchidut e julgados provadoi ot coibirgoi.
,#>.*>. Por ireordio forioj ulgtdoa provado! oi ir-
ligo» de.h.bilitiçüo o f. ISI oo feilo do juito do
direilo da villa de Mlrsgngipe, em que «ppelante
Manoel José Moreira, ippclidos Carlos José da
M.ia e»u« mulher. "¦' '"'¦
tBssãssmsàiamÊSÊBasmtaÊ^amtBi^sBaamm
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Lisboa. --Subindo adies o Sr. Jo»e Silvestre
d',Andrade, para t spcroltria da guerra, de que
hc -ullicial tmior, no meio d,as cscatlns llie aptle-
ceo tomar rapo, par» «hir a caixa inclino enlre
c» ilenle.t orna folha de papel que n» cnSo trazia
d biade eò, quarto; e continuando t «ubir te ad-
mirou de nuvir o som dos seos próprios psssos.
d» que b. muiloi atino» ••lave privado. Nio ca
•indo ira,qu« leria eífeilo do papel/tirou o do
enlre b, dente, tão cnoílmenle como lá o puxe
va: oaloà: porém que o ouvido. |ho reeabia no seo
dveerlo h.biln.l: *,lverliIo portela segunda no
cidade,resirueaosdènloto pope), o torn» sper*
ceber claromcnle son» quod'anlrs Ilio orSoirn
percepliveis. I)'.biem diante, nunca reroreo a
teste eipeditvnte que lhe nflo surtisse o mrlhoref
feilo. Na ultima conferência do monto pia das se

¦ crelurias foi de propo-ito tentar so onde o linha
por costurar, o donde nunca ouvir, uma palavra
da »et.i: desta vez, com o papel na botpj nom
uma coojoocç.âo Ibo psc-p)«I . ... - /,.-

Hoje o Sr, Andrade, graça» i esle meio lacili
¦lio, pédo lomir parle nas convers icOes. par. <•
quaes muitas vcz«'S( e de balde, lij.in recorrido
ái liozin»! actisiic.» mais perfeita»! Será a seo ra
médio ellie.z para Iodas a» sunlez.s? nlo ouaemoe
acredit.il o, mas pouquissióios qoe d lie so apro-
veitom. por de grandíssima vali» se deve lor um
I.linvento. De»lt mineira » cooJícío du» surdo»,
poderá ainda 8,n muilo, cisos, ser pref.ui.el á
das outras .[te.-;so!tS: n uma discussão a que sejfto
forçados a ussistirv-mtfttt-lidd oi» ti r «nio da bòcCa
¦i»\séMpi^4i'TlU'gú«ado!«e furem revesando osínter-
lorMIorei, fisnâO do que for para {tosar, forran•
<Hb->o ao incortiitiódbduS cáusticos verba és Ns
operii ly ici, eni O Sr. Sargedas cnlando passar
láO ri abençoada follin dos dentes para o bolço, e
do ibol^^p-ra^ os deqtes api-nas principie a decla
•ciar .^tim u Sr. figueiredo farão inleirainool.o o
conli.ri... . :>¦'.'

ia Uiiiafolba do papel com lal magia, vel, mais
que muitas ínscripçôos de divida publica. . ,,

"'ls ".: * ""Z -¦ -' obèiBa- D» papel. :f."
'te^Sénhts&Redttcttfr.-^ SrSh mtiço ba vinte o cinco
ía\8.}.f.*.pí'r'ii 'dtiiií. 'ftnnf f, ilo quanto remédio ino
.. *¦*'¦" -*• 1 a " ' "léiii eii.mauu medito» e curanlelros:, lenho ou
fS^íiaâ!";^,..; :~'p. V* i'lií$*l IH,- m&U ¦' .ri .. ¦>.-¦ 

'.

lado du qna-^j-g-gjy-f Jtt*._i:de Irpiiibelinjus, "e

.aempiu na iboaaa.So nia (u»»« o.goslir do ler,
eJu>vir uasitn pelo» olhos o que tem dilo os ho- !

J», que mi-vceem «er ouvidos, linha eintitido'"ui veias, apetar de-aerlvlgatao, ou por i, somes
uo quo o* souí W-seo periódico leio o sempre, pur í
4M|1 inlfotétri^e ao "mesma íei-iipo ensina muita*

:MV*a* din; — ;ií»'ipor isto eu lhe devio ágr.íeci-
tthcn.os, u)à»or|ora"beq,iii>i sem nota do muito In
(trato, não podia deixai* du th*os dar, depoi, da

, *«,p,erii}nciaquejiidoren>odio para,surdos do seoa
ttiigo 1446. Tca||rio uma ami lambçmveihi e
liitebem 6uid». Qunnlo conversavau.o». qua era
pouca, vezes, era um passo de comedia. Depois
do grilarmos muilo, ás, |0»<s acabávamos fazendo
Háa um o contrai io do qua o oulro julgai a per-

¦s.
ceber lhe; igori com o ptpelinho nor dentes (o
psrs gleiitinedevodbe diter que o primeira com
qae Iii s experiência, foi e própria R.vi.la què
lioba na mio) j, cottverssmos sem deil.r ii cttii
ibtixa e enlondeme uos.. - .,¦ 

''"'--:

Se lhe patec.r publicar Uli fera bom serviço
eoi meoi confradei lerdos, e particular fivor e
qyem Ae.

Li»b i». 20 de «bril. ^
Pairi Joio Joaquim da lfe-fa Vallaiarii.

No pei indica dot Pobrei do Porto leotot hi
diti. que lendo tido • metme rceeil» experimen-
l.di poi dun peiioii turdat di arime citi, •
uma nio aproveitara, mi» ¦ outra «im.

(Recisla Universal Lisboneme ni. 98, e 53).

KAUTE CÜMíVIEUCIAL,
CÂMBIOS. ' -.?

, «9a'te 11 di Setembro de i843.
Umàm. .{ d.p.attooo
Kr.uç. .... • , , . 5;S re. u frpu*.
i.ishos. .*...;, .,-;',*''•'' nop. c.
Bb de J.iDeito. . e . • • * ao par.frovincias doNorl* * * • • • idem,
Oobrôcs Hesp-idióetv ¦ • . 3i^5óo ¦ 33-Sooo.

» Mexicano* *_ • . • • '.-*,¦ -^*-ft5oo.
Pecai, d. dóitoo. . ... .. .', . t,áSboo . .iiSSoo
Moedas de i|e}ooo. .* ,, . , , 'sjiuo a 9-JSoo.PespS hegpiinlioet V "•'"** 
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i PAUTA- SEU ANAL
OOS PRINCIPIES GENBI0S 00. PAIZ , PARA DRSPA-

CHOS OS RX->ORT»ÇA0, OA SEMAKA DE II A 1S UE
sBTEjieco be 1843.

ímui I»ranço lioin , srr. • . . , .
» ordinário . . . . .

a \ masci-vadu. . . . 
'. 

.
¦ • i-eliiiHtlo. ......

AI*-<idSo «in rtioa ds Bsbla* i*. -juslidatls.
•, 

'¦¦'•• 

. 
.

• ,daa Alsjois t i. • .'• *» '**zír\/ **;- ,. m ,
» dc Sergipe, i. •_ »

.« 
- ¦"•> ¦".. • .

,'• cm fio, Iib. , ,- . '¦; -,. , .
tecido, var*

Agoardeute cax.ça, canada. . . . ,
« de cuiu . . • •' -. . - ;

Ascite de baleia r cauada . ¦ ; . . . ,
Atitiirrss de pinstav», ("oli-^ada. • . .* .
B»nha de porco, Iib. . . , . . ,
Cicio, arrobs . ...*,., ,fr
Cnlé bom tte»ci»c*«do. *..».,.
• • resiollio. . . . . d . , ,

;., « - cuiu catei' ,,', , ,|,,, , ,
« móido .•*...,.,.

Cebo *i*h rsn(.>*. .«.-.. . * , ,
Chifres Ju Hio Grande, cento . . . .

dá flsliia ^
CoquilhoA, -oilheiro •
Couro» secos de Kió Grasde * Iib. • . .

¦ , ca bali ia
-¦»¦ salgados . , , '.- . ia..

Farirdi-t de mandioca a|q, .....
» de Inpiooa . , . . , ...

Feijíío prelu .. • • '. ' o «' « . .
1 pie-a-.*»>-in lia líb. ... ...
Mell-iço, cru c-iuuda Jao, cosí-Jo , .
Milho ètlq. .', ¦»«'•' '.*,.¦¦
Táit).ioo em (olha approvado-, an. • ,

.. em |»ò bom Iib. . .* . »v , . . . ^
' orilinuriu. ... , ,

tio rAlo approvado d'Inbaiubupe. ar
¦ refu-íacó . .,-....».,

approvado de denlro .....
a reprovado de denlro .... .

-iu nianujo i. -jaatidade. arr. o .- »• . .
M-ntgiiiede ííib. um

da Mi na  . .
Ti eu in em rama, Iib '
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MEZA DO CONSULADO.
EMBAncAÇOE» DESPACn.in.s_NO UIA 9.*«s Para fera io Império.

H«mb,irgo-Birca hamb. John Hermonn! 193
couros, SÇ sacas café, 6 eaixãet rapaduras.

Liverpool - Brig.ing. Richãrd: 48 sacas algo-
dio. 40* couros, -00 mangoles da Mim.

Dilo —Brig. ing. Corrier : 20 caixa» assucar.
Co.lt d'Africa — _ae. urda Columbitni: 18.

piprs agoardenle.
Li-boa — Brig. porl. Novo Dealino: 11 laboat

cedro.
Dito — Brip. N. Flor do Norte: 23 sacas arroi.
(Jenoia—l'ul. salda (ialiléo: 538 couros.

'.. ~ "." -Para itatro io Império, ,i 1 •
Riode J.neitro-Siim. N. Tenlali.a t 3000 ccV.

m deco-vr. $ fttdot fumo,Sctix.iquirliníwi.
OOiaçat farinha.

Dilo- Sucii. N. Parati: 1 ciixt quartinha».' Pernttnboeu- l>,|. N. Golfiaho: 9STardót fu-
mo.'1(11 caixa» rhtrglol. ''¦¦:. 

Poclo -ilegi-- Pel. N. Palicaoai ilS pip„ l(o-
ard.ola. SO aioniote», 2i belaa pioaiaba. .

. Itio Grand. — Pot. W; Bom Dettina: 100 bir-
(fiçat,-i.|.,"., , , , ,s ¦ .

liito- P«U N. Ilolj» IV: M piptiagoirdenlí.
Rtndimento ia Meza Provincial junto d io Cdn-

Dle O de aelembra. 7«2-JS47

MA51FE5IOS. „, , , t y.
Hi»t« yjvo, de Perp*«nbueo*<>5 voluin-K,-r-?rdete; i caí*

xào, drog.if»; io barricas, enxadas; 5 pjpaa, viuliti; i buri-
ca. cloruietli decai; 3o Cjlia», iiiassis; i barril, mantei-ra;
¦ raixa, garrafas com *riubo; i33 barricas, botaxíubas; '6

qu.rt.la», eeeile, looo ateio» de coU; l uixue, colxele»; 4
barris, aseite; a votunes, doce.-

Barca fraiiceaa Iudustria, de Ouioa—! 11 pipas, sg meias
dita» e 107 t-rcie, ueile de peliue; 10S clenlra de elef nm;
iiiop.lie.deia.rib.; 14 Paux luuuinuer; , pip., 3
meiiu dilua , berrie, neit.l taen atalaio.; t dilo, pi-menu d. Coua;, pou, oaira » pi; 1,107 meio.peão.; ,4
oirwd-, potlOglMAK.

Í»ia9.
Guine dioaroerqueu l.ui,. SoSa, d. Obo T«_i—,5,

iiiaiou, «al; 40 looeladas, carvão de pedra.
Polaca earda Juanita , d. *U.l.g. 

por Pernuabneo—96
pipa», vinha branca, .» meie» dit.ee ia qo.Ra,, dilo; .j
$}$**• vinho tinto; 16 barris, milho alpista; 100 caixas, pas,««; 10» dila», veHM d. cebo; 4»-arril, u«l. doee; 33 4i.
to», aement«s dé linluou ; soo caixas, massas* 8 rolumes,
dragas; ícaix», eüapa1,,., «dila, .apatu.; jfdi,., p,ul«; 6
V,«lu,-i.ec.w),^i, -barri», óleo de linttaçi; 8 v.iiunei, ,nxo-
Ire; loquintae», cebollu; ,5 cabo», alhoe; 3 caixa,, bixai-
i ditai, vidros; 3 realejos usados.

DEjULARAÇOliS.
De ordem do.Dr. Juiz doe Orfloa faça publico,

que havendo de ae proceder a ntalricul» e n-for-
ma dos lermos de aluguel de terviçut doa afiio.-
ne» livrei, nt conformidade dt» inilritcçO.,s de 27
ite Outubro de 1843, o c.eoluçào d« 8 le Julho de
1840, devem li pessoas que ot metmos .frice-
not tratem tttiltriadot tpreiental òt io referido
juito nu preto da IS diil, conl.dot di presente
d.l*. ibem iatim o, documenta» por cadete
mostrem quitee dot ealiriot, .que pelot terviçoi
d'ellet ptgl. á fizend. public. Bahi.-õdeigoi-
lo de 1843. — O curador, Joaquim Bapliita Ro~
driguci Viltai Bati.

Peli edmioitlraçio do correio te fat publico,
pire coobeciméaío do quem perleucer oa .rligoi
113 e 114 do regulamenta de 5 de março de 1829,
1.,-et 3. dai inililaiçdei de 29 de novambr,. de
1843, a qae te refere a decreto d» mesma dela,
n. 296.

Arl. 113. Todo» os commindtnte», espities,
ou mestres ds navios, siiim náeioneei eomo es-
Irangeiros, qua vierem de pátrios eetr.ngeiro, ,
tio obrigadas i eolreg.r »o agente dn c-irroio,
que istim lhe requerer, todas aa caria» que liou •
xerem, e receberia, qaereada, 3t> ri. por cada
caria que entregarem, da cnesin, forra, que iarecebem tlguni me»Ires ds navio» ingleses.

Arl. 114. Fica leodo prohibido á todo» o» na-
vio» de guerra, e marcante», nicion.es. ou éi-
Irangeirot, receber adi portos do império carta»
parlicultret fecbadM. Aexçapçio unicamente d.»
que forem relativa» á n^gociàçlo, e mais objectos
do navio respectivo; e lodu» ot coamandanlet,
offici.et. meilret, passsgeirot, ou qualquer pos-aoe da sua Iripulaçio. que for encontrada eom
elln. terá multada om l<*_ a 30$ ra.. pela fór-
madelermin.de oo artigo 81. Aa petsoas, que
quizerem «cr portiduras de cartas a bordo das
embarcações, devem pagar previamente o com-
pelente potle nos lermot do trl. 83.



A<|. I. Tendo sido r«vegado, pado arl. 8, do
regulamento de 29 de novembro de 1841, a. 354,
o arl. ,1. do decreto d. 7 d. junbe de 1831. fie.
por conieguiale prohibid. noi lugar.., em qoe
biuv.rt.oi coireios rrgul.rmmle eit.b.-lec!dei, e
fira do» cio» eic.plu.doa no «tt. 8i du regula
aonto de 5 de a»rç« de 1829, Iode, e qualquer
remem d. e.rUi tem ler pela» m»l.i doi mo.-
•oi corroios; .rada a. peteoii. que eom .11.» fo-
rem «rh.das, sujeitai ie multai eil.boleciilis no
arl. 81 do referida repalamealo d. S d. m.rçi,
ai quics m Ibe f.rlo effecliv.1 por eeçOei ioten
i.dai per.nt. oi juii.1 de p.r, oo m.nicip.ei, ne
férna do vmido irrigo*

An 2 Em l.-d.s as alfiodegsi, me»u do con
solada, ede teedai, egenei.1, regii'oi, barreiri»,
e qoiesquer outras lopartíçtV» fiiciei, le Gicili -
s»,| aots-rv.nci» d»«t» p.ohihiçao; apr.benden-
do ss as cartn eitratíadai, * fazendo-se contiu
rir os cutreiis.luiei A preirnç. do juiz municipal
ou dc pai, que ficar mau próximo, pari • impo-
siçüo d s multas, ctij. metade peiteorerl eoi ip-
pn-ln-n.orrs. Bahia e correia geral 9 de letembro
de 1843.—O idmiaiilrador, Jfanoti Antunes Pi
menteto

1 * Dia da extracção da primeira loteria das Fa-
bricas Vteis, ca» • 1 de setembro.

JU. 9| y, 1." branca .*..••.. toofjsooo
» s.179 ío^ooo

a 358 e .353 -. . 4o0ooo
• 3iSJ,J58j .3699. 044000

ANNUNCIOS.

A mesa administ atira da casa pia d o
órfãos faz «ciente ao respeitável publico ,
que tem exposto & venda os bilhetes da 6.
loleria à beneficio do seminário de S. Joa-

qnim, a qual a mesa pretende fazer extra-
hir no dia 15 dc novembro do corrente an-
no. se antes disto se acharem vendidos os
bilhetes . em cujo caso ella marcará o im-

preterirei: nelião-sc- a venda nas lojas dos
Srs. Francisco José Godinho , José Pinto
Leite dt Comp , João Baptista Barbosa , e
no ai 1naze.11 de Joaquim Ignacio Ribeiro
dos Santos, á rua NovadoC.omniercio;enos
mesmos lugares trncão se pelos bilhetes pre-
miúdos da 1. loteria das Fabricas Úteis. Ba-
hia 9 de de setembro de I8'i3. — Rodrigo
Antônio de Figueiredo, thesoureiro.

COMPANHIA BAH1ANA.
A bordo do vapor Bahia, acb-o »e deade qainla

frir. p p. 7 do corrente, dou» porcos, qoe pire-
cem de raç» eilrangeir., e se inppoe illi l.-vado»

por engano, vista nlo terem lido reclamado! oa
Cachoeira. Fat sa o presépio avisa pira quinto
antes, vil-o» bascir quem ie julgir dono delles.

A bardo d. mesmo barca se .chio t.mhen. atj
rollos de libieo refogado, ba perlo de 15 dias,
redimidos.

José Fnnciieo Rodrigues Chavei, reliri se

para Pottugil. (1012)
Anlonio Dini.l Fernandes, ifrieno liberto,

legue viagem pari a Colt. d'Afiica á negocio.
-r Os dous meios bilhetes d. I. loteri.d. eom-

penhii de fabrico nteii de o." 2257 e 2250pel-
leucrui a J. I'. F. e Manoel da Cunha Barboia.

IVlo juízo da 2. vara da eivei escrivlo Amo-
rim, andar! cm pr.ça nos dias 15,18 e 22 do
comute meidcaclembie ua» roça ,it» ni Barr.,

penhor.da a JoiéGou,ei de Sá Lobo Mail por
i-i.cuçío d. José Anlouio do Soccuiro Jttca.

At.tomo Jo-é Goleia vai á Cosia dWfii
fa a oogocio, (2016)

Vendem ie duas mnrida» de caiu ter
rei», em chio» proprial, liu» * ru. dn

Tr.visses ao Boa.Ilm, cam doai quirtul, nll. d.
frente . de jintir, ceiinhs, quintal mundo, á
pr>-ço d. 5.109 ra. cada uma; o oeitl l/pograG. se
djrl quem ai vende.

~ No 5. andar dt 1111 dei orfloi a praçv do
Commercio, •• dil qu.m compti alguma» pro
priedade»; «quem st quiser vender, iliiijl-ie à
mrimi nu, du 7 bem d. m.nhll 1» S d» tarde

N. padaii. de Anlonio Maaael Vi.nni, por
cimi d. fonl. do 1'ereita, se vende bulixinh. G
aa, como . im.ricaoi, biscoito fino de todas 11
qualidade. 1 bol.u, rosca», e pio de tuperior
quihdidu de f.iiob.s, e muitu bem f.biic.do,
ludo por preço mcdei.do.

Pela ida.inUl.acAo d. Quiols doi 
"Lautos

•e fa, publico, qui no» dia» 38, 99, e SO do cor
rente i. In d. .rr.m.l.r perante o lespeclivo êi-
minislr.dor ¦ cbr» de qoe prrei». . c.pella, cia
ood. reside o c.pelllo, e rinral do gado d. mel-
me adaiinittrtçlo a orçulo na qu.niii de Rs.
I:472g400 ri.; is pesaoas que quiserem concor •
rer I esse wremat.çlo, debaixo di» coodiçOe» qu.
•erio apresentada* a quim 11 quiiereoaiultar,
compareeeiáa 1101 in-lieado» dia», I, II hora» da
manlil, afim de em concurrencia ter preferido 1
quelle que por menos da quantia otçad. Gier a
dia obra. Bahia 4 de setembro d. 1843.—Joa
quim Manuel d'Azeredo, .«ctipturario.

—A junta direcloiii da mociiçlo commercial
convida aos Si», iocíus d* mosini usoei.çlo pita
ae reunirem em assembléa geral no di. 15 do cor-
rente, .o meio di., na sal. da praça do cornara-
cio, .Ba de ie eleger a nora junta em confurmi-
dada dal eiUIulos.

Jusé Augusto Marques Guim.ilet, relir. ie
para Pero.mboço. (1020)

Alugi-ie uma boa casa a. Rua du Pino. dè
parle do mir, junto á do Sr. Joio d.Silva fiiiarro.

Danitl Oloj, lutdilo Alemlo, retira se p«-
r. Lisboa. (1023)

Qui-m liver tijolos estraogeiro» finos, qn.-
dradoi ou oitatado-a pequeno»» annuotie por esla
folha.

Quem quizer .lugar um. «adia e excellrn«e
prela, ama d. leite, procure I rua de B.ixo cul
n. 142.

Sal dc Cibo Verde, de muitu be. qualida
de, tende se no tieriptoiio de N H. W.ll eC.

Moreira r Rnch*. nu leo eniiplorio I Ir. •
VMM do Funil n, 1 2. andar, iè vende vinho
ch.ntpago- de supeiiur qu.bdide, em garrafa» e
meias garrafal.

Pi Io jai«o dl 1. vir. do cível, e cartório do
labt-llilo Amado, sa arremata um. muito bo»
prupiiedade nu valor de 4:5005 ri., .aodo' sao
reoilitnrnlu dè 40<lfl rs., os quaes daiá o mesmo
executado, com » o-cetsaria garantia; sendo que
a qui-ii. ainndir o arremalador: cuja proprie
dsdo ha ediGead. n. fregueiia da Sé.

Na rua d. Louça, por rim» da loj. n. 23,
tem para alugar-ia por pirço commodo, um t<-
gtindo andar e.iotlu pintado, e promplo deonvò,
e leo esci-lleole» como odo» p.i. um. familia;
quem preli-nder dirij» ieá mesma loja.

Na ru. da* Tabulo loja n. 23, lem par. ven-
der-se piano de linbe de loloet par preço coa.
«modu.

Fauitino Ignacio da Silva vai á Costa
d'África.
Chuchu Frederlc, por alcunha o Mayeux,

Amolador Francez.
Na entrada do Becco dos Calufates. se

amola e pule, todas as sextas feiras de cada
semana, instrumentos de cirurgia , assim

'¦ 1 mÊÊÊsamsmmmmmeuWÊÊSm-mmmm

como se prepara tudo quanto pertence i
cuidaria, trabalhuttdo.se dn aruieiro como
dantes Na mesma casa vende-se troa ca-
mas c um berço, tudo de ferro a prova de
pcrcevejoi e outros insectos , por preço

commodo.
José d'Oliveiri Cirdoio GoimirlM vai I,

Coiii d*Afiioi. (1008)

PARIÍR, ALFAIATE FRANCEZ,
Rua A'Alfândega, n. 93^ ; ,,,

faz seiente ás pessoas de bom gosto,, qtie
acaba de receber um lindo lortimuolo do

pcnitos fraucezes pretos e de cores, cuja

qualidade he inperior a tudo quanto tem
appareeido alé agora nesta cidade; lambem
tom uovos setins de li para calças , e ricos.,
cortes de coletes, locumbe-se da confecção
de qualquer traje nos cortes 01 mais mo-
demos; sros preços conhecidos por acotn-
niodados, diipensSo «todo palavriado á res»
peito.

O mesmo precisa de bons officiaes de ca*
zacas, pagando 8$000rs. pur cada uma.

LEILÕES. ^f
A. F. Adsmsoa far* leillo boja, 10 onia

dia. oa I. iodar por cima do botequim doSr. D.a
vice , rae Nova do Commercio, ale v.rtoi livro*
ingleses, óomosejlo Ship Miller'» Anistiai t*er*
fable Cyrlapedit, Dieriea.rio-Biogr.pbico, Oié*
eioaírio G.ril do Commeicio. dte.; lambem ama
meie de louç. branei, vm «pparelho deeltà fioo,
piut.do de ouro, d. 24 chicirai, com ia peças
principie, de louça, e oatrei de eaiqeiAhi doun-
dai por dentro, um, baadeija giaade de enqui-
nhe, • «iate dou eaiieai a sobreeiiacai.

tt. atti- oi fará leillo smwhl 13 do corrente
fali leillo, 00leo armatem 4 rua aova do Com*
mercio casai do Sr. Pedrou, d. alguns cavallo»,
pretos, traite» e viriei objecloi; a lerd principio
ás 10 bem e mais.

9S»
AVISOS marítimos.

O brigue português Emprehendedot. le-
leir0, bem coottruido, forrado o eae.vi*
lbadu de sobre, excelleole» commodoi pi*

ri panegeirui, e cliitificado comu navio da pri a
meira marcha, (reta ie pari qealqaer partas eoa-
i.ga.lirio Joaé Joaquim Maebade.

«J>> O bem conhecido p.tiebo FUr d'Olinda,
-Q^s pretende sahir eom lod. . bruvid.de para
Cnlinguib.; quem o.ll. quúer carregar dirija aa
.. con.ignat.rio Jo»é Pinto Nov.ei, ou «o moitr.
Plácido Joté de Sant» Aaaa, 4 borde de dilu pa-
lacboa

— O biigueN. Boaventuri, (ihepara Per-
*f»mí naabueo. imprelerivel, 00 di* 18 do cor-
amkm teule; e noeolanto, receba Inda a carga
que Ibe «pireçi, e UM) ri. por anobi; dirijso ie
.0 coosigoil.iio F. J. Godiobo.

rfj-, P.ra o Itio de Janeiro alé o dis 15 do
aSáJg coir.nt. a «um.ca N. 7Vnlelipa, por ler
tratado o seu carreg.mealo com o» Sn. Aloiaida
Cosi. dt Comp.; sò recebe algum, carga miudi,
e eicr.voi a tiele : traia-se eom Joié Bera.rde
S.rv., na iu. lNova do Coamereio. ¦ '

bKOTacsms soíómed
i, ^^Lji

Entradas do Ha 9 de Setombr». . -,
llb.de Miio-em25di.»,gal. diaim. LuizaS»-

pliia. de 400 li . eq. 15, erga c.rvlu, a Wjlt.
N.uiei - em 43 diu, g.l. Ir.aê. CoMiioal. d« $év

li., eq. 24, m. Lepoit, e.rga variei gcnaio.. a
Ü.Btoii« Pailhel. Veéarribidi.

Gênova por Mal.))* e Pera.mbuco—em 8 diu do
ultimo perlo , pol. lard. abunda, de 213 li. ,
m. Ju»é Villa, carga variei geoeros, a Scchiao.

Sahida do dia 10.
Rio da Jineiro—p»q. de vepòr N. Pernambucana.

uristio rn TurottiivBti 00 cottuto hibcantil, d« m. 1. nuoso d cotir., ici daifaniegí poü cim 00 iiapich£»i poutb.


